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Quando operar vira apostar
Psicanálise, comportamento e tomada de decisão sob pressão

Uma leitura para quem quer entender o que acontece entre saber o que fazer e, ainda assim, 
agir de outro modo.

Tata N. de Amorim

Tata Psicanálise
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Mensagem de apresentação
Quero te apresentar um projeto que nasce de uma pergunta que acompanha grande parte do meu 
trabalho: o que realmente organiza uma decisão quando estamos sob pressão?

Nem sempre fazemos aquilo que sabemos que deveríamos fazer. Podemos conhecer uma 
estratégia, entender o risco, estabelecer limites e, ainda assim, abandonar tudo isso em poucos 
minutos quando medo, perda, comparação, urgência ou necessidade de controle entram em cena.

É nesse espaço entre aquilo que sabemos e aquilo que fazemos que nasce a minha newsletter. Aqui, 
quero conversar sobre psicanálise, comportamento, tomada de decisão, relações, ansiedade, risco, 
alta performance e mercado financeiro sem transformar esses temas em uma aula acadêmica - e 
também sem reduzi-los a frases motivacionais.

A proposta é observar com mais profundidade aquilo que normalmente passa despercebido. Para 
você conhecer o projeto, estou liberando uma amostra da primeira edição.

AMOSTRA GRATUITA

Quando operar vira apostar
São 10h17 da manhã. Um trader acaba de encerrar uma operação com prejuízo. A perda estava 
dentro do limite previsto, nada de extraordinário aconteceu e, olhando de fora, alguém poderia 
dizer que aquilo faz parte da estatística de qualquer estratégia. Mas quem está diante da tela não é 
uma planilha. É uma pessoa.

E, para ela, aqueles quinhentos reais talvez não sejam apenas quinhentos reais. Talvez sejam a 
operação que “não poderia ter dado errado”, o dinheiro que vinha tentando recuperar desde 
ontem, a confirmação de que a semana não está como deveria ou a lembrança de que alguém no 
grupo acabou de publicar um lucro de três mil enquanto ela terminou, novamente, no negativo.

Ela sabe que deveria parar. Levanta da cadeira, pega água, anda um pouco pela casa e volta. O 
mercado continua se movimentando como se nada tivesse acontecido.

Esse talvez seja um dos aspectos mais duros do mercado financeiro: ele não 
sabe que você perdeu.

O mercado não sabe quanto tempo você estudou, quanto precisa ganhar naquele mês, se prometeu 
a si mesmo que dessa vez seria diferente ou se aquela operação tinha, para você, um significado 
muito maior do que deveria ter. O mercado simplesmente continua. Uma nova vela aparece, um 
ativo acelera, alguém comenta uma entrada, surge um rompimento. E aquilo que, poucos minutos 
antes, deveria estar encerrado volta a ganhar aparência de oportunidade.

Então aparece o pensamento: “Só mais uma. Eu recupero.”

Essa frase também poderia surgir diante de uma bet, de um cassino ou de uma plataforma de jogo. 
E é justamente por isso que essa comparação merece cuidado. Operar no mercado financeiro e 
apostar não são a mesma coisa. O mercado possui ativos, formação de preços, estratégias, 
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gerenciamento de risco e uma estrutura econômica que não pode ser reduzida à lógica de um jogo 
de azar.

Mas talvez exista uma pergunta muito mais interessante do que 
simplesmente perguntar se trading é ou não é aposta: em que momento uma 
pessoa começa a usar o mercado como usaria uma aposta?

A resposta não está apenas no produto que ela negocia. Está na função que aquela operação começa 
a cumprir.

Existe uma diferença enorme entre entrar porque os critérios da estratégia foram satisfeitos e 
entrar porque não se suporta terminar o dia com a sensação de perda. Por fora, o clique pode ser 
exatamente o mesmo. Por dentro, são decisões completamente diferentes.

No comportamento problemático de jogo existe um fenômeno conhecido como loss-chasing, a 
perseguição das perdas. Em termos simples, alguém perde e continua porque precisa recuperar. 
Quem acompanha traders há algum tempo provavelmente reconhece a lógica. A primeira operação 
perde R$ 300. A segunda já entra um pouco maior. A terceira vem rápido demais. Em algum 
momento, o objetivo deixa de ser executar bem. O objetivo passa a ser voltar ao zero.

E essa mudança parece pequena, mas altera tudo. Porque, a partir daí, a perda anterior começa a 
organizar a decisão seguinte. O próximo trade já não precisa apenas ser uma boa operação. Ele 
recebe uma missão: desfazer o que aconteceu antes.

Talvez seja por isso que a palavra “recuperar” seja tão interessante. Quando alguém diz “preciso 
recuperar”, a resposta mais óbvia parece ser recuperar o dinheiro. Mas será que é só isso?

Às vezes, a pessoa quer recuperar a confiança, a sensação de competência, a imagem de si como 
alguém disciplinado, o sentimento de que sabe o que está fazendo, a posição interna que ocupava 
alguns minutos antes, quando ainda acreditava estar no controle.

E é exatamente aqui que o assunto deixa de ser apenas financeiro. Porque duas pessoas podem 
perder exatamente o mesmo valor e viver perdas completamente diferentes. Para uma delas, pode 
ser apenas um resultado negativo dentro de um processo probabilístico. Para outra, aquele mesmo 
resultado pode ser sentido quase como um julgamento: “eu errei”, “eu não deveria ter feito isso”, 
“depois de tanto tempo, eu já deveria saber”, “talvez eu não seja tão bom quanto pensei”.

É nesse ponto que o prejuízo pode tocar algo muito mais profundo do que o saldo. E a próxima 
operação começa a carregar uma responsabilidade que nenhuma operação deveria receber. Ela 
precisa devolver o dinheiro, mas, às vezes, também precisa devolver a confiança, o controle, a 
potência e uma determinada imagem de si mesmo.

Nenhum trade deveria precisar restaurar uma pessoa. Mas alguns acabam 
recebendo exatamente essa tarefa.
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A conversa continua na edição completa
Na versão completa, eu aprofundo por que o trader pode conhecer perfeitamente sua estratégia e, 
ainda assim, abandoná-la depois de uma perda; por que o resultado do outro pode desorganizar a 
nossa própria tomada de decisão; por que uma operação ruim pode terminar em lucro e, mesmo 
assim, ensinar algo perigoso; e por que uma das capacidades mais importantes para quem vive sob 
pressão talvez seja também uma das menos celebradas: saber deixar uma perda terminar.

Porque existe uma diferença enorme entre perder dinheiro e precisar recuperar a si mesmo por 
meio dele.

Na próxima edição, a reflexão avança para outra pergunta: o que exatamente você perde quando 
perde dinheiro? Porque algumas perdas aparecem no extrato. Outras, não.

QUERO LER A EDIÇÃO COMPLETA E ASSINAR

Insira aqui o link da página de assinatura

Tata N. de Amorim

Psicanálise, comportamento e tomada de decisão.
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Como enviar esta amostra

E-mail
Assunto sugerido: Quando operar vira apostar - uma amostra da minha nova newsletter

Texto de prévia: Nem toda operação é uma aposta. Mas algumas começam a cumprir a mesma 
função psicológica.

Estratégia: envie a mensagem de apresentação, a amostra e o CTA na mesma experiência de leitura. 
O botão principal deve levar diretamente à página de assinatura.

WhatsApp
Quero te apresentar um projeto novo. Criei uma newsletter sobre comportamento, psicanálise e 
tomada de decisão - especialmente para quem precisa lidar com pressão, risco, ansiedade, 
desempenho e escolhas difíceis. A primeira edição parte de uma pergunta: quando operar começa a 
funcionar psicologicamente como apostar? Preparei uma amostra gratuita para você conhecer a 
proposta antes de decidir se quer assinar.

Leia aqui: [INSERIR LINK DA AMOSTRA]

Se o texto fizer você olhar para alguma coisa de uma forma que ainda não tinha considerado, 
provavelmente essa newsletter foi feita para você.

Instagram Stories
1. Você pode conhecer perfeitamente uma estratégia e, ainda assim, abandoná-la minutos depois de 
uma perda.

2. A questão nem sempre é falta de conhecimento. Às vezes, a próxima decisão já não está tentando 
ganhar. Está tentando reparar.

3. Minha primeira newsletter parte de uma pergunta: quando operar começa a funcionar 
psicologicamente como apostar?

4. Liberei uma amostra gratuita da primeira edição. [LER A AMOSTRA]

Mensagem direta no Instagram
Oi! Estou lançando uma newsletter autoral sobre psicanálise, comportamento e tomada de decisão. 
A primeira edição fala sobre uma fronteira que considero especialmente importante para traders: a 
diferença entre assumir risco e começar a usar a próxima operação para reparar emocionalmente 
uma perda. Preparei uma amostra gratuita para apresentar a proposta antes da assinatura. 
[INSERIR LINK]

CTAs recomendados

Quero continuar essa reflexão

Assinar e acessar a edição completa
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Quero receber as próximas edições

A lógica de conversão
A amostra deve funcionar como uma pequena jornada: convite, reconhecimento, deslocamento de 
perspectiva, interrupção no ponto de maior curiosidade e convite claro para continuar. A 
assinatura aparece depois que o leitor já entendeu o valor da sua interpretação. O objetivo não é 
produzir a sensação de “pague para ler o restante”, mas “eu quero saber onde essa ideia vai 
chegar”.
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